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1. INTRODUÇÃO

O estágio de observação é um momento importante para a formação

dos estudantes de licenciatura, pois estar em sala de aula é uma etapa

indispensável para a formação de professores e precisamos estar preparados

para atuar. Nesse sentido, o presente relatório apresenta e discute aspectos

relevantes desse processo da formação docente.

Neste estágio de observação, foi necessário um olhar direcionado às

interações entre professor e aluno, às habilidades de ensino e aos métodos de

ensino do professor. Ao observar o professor e a turma conseguimos ampliar

nosso conhecimento e nos prepararmos para a prática docente.

O estágio de observação foi realizado na Escola Estadual de Ensino

Médio Senador Alberto Pasqualini, com a turma do 9º ano na disciplina de

Ciências. As atividades foram supervisionadas pela professora Sandra Della

Flora, com carga horária de 15 horas.

Assim como o Estágio Curricular Supervisionado I, o Estágio Curricular

Supervisionado II, de regência, foi desenvolvido na mesma turma. As

atividades, nas quais foram desenvolvidas totalizando uma carga horária de 20

horas de regência, onde ministrei as aulas sozinha, de acordo com o

combinado com a professora supervisora da turma Sandra Della Flora, a qual

me deixou muito a vontade para realização das atividades.

O presente relatório foi elaborado conforme as seguintes etapas:

referencial teórico, trazendo autores que abordam a importância do estágio de

observação, apresentação da escola e da turma, observações da turma e as

análises das interações.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

O estágio de observação é uma etapa imprescindível no processo de

formação dos futuros docentes. Conforme Carvalho (2012), a relação entre

teoria e prática é fundamental na construção de conteúdos específicos e no

domínio dos saberes pedagógicos e integradores.

Diante disso, os estágios se tornam essenciais, pois a partir deles se

estabelecem vínculos que fortalecem a prática docente, à medida que rompem

com visões simplistas de conteúdos e criam professores reflexivos. Carvalho

(2012), explica que:
É necessário problematizar as ações docentes para que as
observações possam, a partir de referenciais teóricos, ser
significativas para os futuros professores, levando-os a refletir sobre a
relação tão complexa entre o ato de ensinar de um professor e a
aprendizagem de seus alunos (Carvalho, 2012, p. VIII).

Assim, no instante em que o estágio de observação é proposto como

conteúdo nas Licenciaturas, se faz necessário refletir sobre a importância

desse momento para os licenciandos. Neste sentido, a observação em sala de

aula dos estudantes e do conteúdo ministrado pelo professor/supervisor,

fazendo o processo de escrita no diário de formação, aliadas a leituras de

referenciais e diálogos formativos torna o futuro professor um profissional mais

reflexivo e crítico.
Agora o futuro professor irá à escola observar a aula não como um
aluno que deve aprender um determinado conteúdo, mas como um
profissional interessado em detectar as condições de ensino e de não
ensino; analisar as interações construtivas e destrutivas entre
professor e aluno; ver como o papel do professor interfere no clima da
sala de aula e discutir qual a visão da ciências que o conteúdo
ensinado transmite aos alunos (Carvalho, 2012, p. 11-12).

Nesse contexto, no estágio de observação, o licenciando poderá

observar a realidade da prática docente e dos sujeitos da sala de aula. Ao

analisar como as aulas são desenvolvidas no ambiente escolar, a partir da

observação de como o supervisor realiza a exposição de conteúdos e as

atividades, por isso contribui com a formação dos estagiários, uma vez que

torna esses futuros professores mais experientes e seguros com a sua

profissão.
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A respeito da observação em sala de aula pelo licenciando, Carvalho

(2012) faz a seguinte afirmação:

Observe com atenção quando o professor está introduzindo um novo
conceito, principalmente quando ele procura contextualizar um novo
conhecimento a partir do que os alunos já conhecem. Procure
observar as questões feitas pelo professor, o comportamento dele
quando os alunos estão falando e como ele finaliza o novo conceito.
(Carvalho, 2012, p. 53).

Ao falarmos de estágio, no qual o licenciando terá o primeiro contato

como professor, é possível afirmar que “o estágio supervisionado é o momento

em que os licenciandos deparam-se com a sala de aula e com os conteúdos,

que de alguma forma os estudantes precisam aprender” (Marques et al., 2019,

p. 123).

Por isso é importante o domínio dos conteúdos, pois um medo

frequente entre os futuros professores é o de não saber compartilhar

conhecimentos em sala de aula. A partir do estágio de observação e dos

registros e análises das aulas, o estagiário terá uma experiência para o

próximo estágio, o de regência.

Portanto, é por meio do contato com o ambiente escolar que será

possível conhecer a realidade de uma sala de aula e sua importância para a

formação acadêmica e cidadã.
Um bom professor deve gostar de dar aulas, dominar teoricamente o
conteúdo a ser ensinado, ter um bom relacionamento com seus
alunos, mas precisa também dominar as habilidades de ensino. Estas
não são naturais para a maioria dos professores, devendo ser
aprendidas, isto é, compreendidas teoricamente e treinadas no dia a
dia do ensino em sala de aula (Carvalho, 2012, p. 52).

Nesse sentido é possível afirmar que “os homens aprendem uns dos

outros, constituem-se em sujeitos sociais concretos da aprendizagem e

adquirem, como pessoas, as competências que os tornam capazes de

linguagem e ação” (Marques, 1995, p. 16).

No entanto, precisamos no estágio de observação nos colocarmos no

lugar de docentes e não apenas de discentes, além de desenvolvermos um

olhar mais crítico de como a aula está sendo ministrada, de analisarmos como

os estudantes participam, e inclusive, se a metodologia utilizada está

contribuindo para o aprendizado.
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A profissão de professor também é prática. E o modo de aprender a
profissão, conforme a perspectiva da imitação, será a partir da
observação, imitação, reprodução e, às vezes, da re-elaboração dos
modelos existentes na prática, consagrados como bons (Pimenta e
Lima, 2005/2006, p. 3).

Assim, enfatiza-se que os estágios na formação de professores não são

apenas uma obrigatoriedade, mas se fazem necessários para a formação dos

licenciandos, pois “do mesmo modo, não é possível formar professores sem a

presença de outros professores e sem a vivência das instituições escolares”

(Nóvoa, 2017, p. 1122). Nesse sentido, a interação com os espaços escolares

contribui para uma formação docente menos idealizada e mais complexa,

principalmente se considerarmos os olhares reflexivos que são possibilitados.

Desse modo, é possível afirmar que o estágio pode se constituir também

como uma atividade de pesquisa, na medida em que possibilita problematizar

as ações docentes para que as observações sejam significativas, a partir do

momento em que levam a construção de uma reflexão entre o ato de ensinar e

o de aprender (Carvalho, 2012).

Essa caminhada traz experiências formativas as quais são de grande

riqueza na sua formação profissional, sendo este um dos motivos pelos quais a

relação entre o futuro professor e a escola se torna tão importante no momento

do estágio de observação, pois é neste momento em que o licenciando

consegue estabelecer vínculo entre o saber e o saber fazer.

No Estágio Curricular Supervisionado II, o que foi observado não

somente no período do primeiro estágio, mas o que aprendemos ao longo da

vida escolar começa a fazer sentido como docente em constituição.

Lembramos das metodologias dos professores que mais gostávamos, sem

esquecer também do que não gostaríamos de repetir com nossos alunos.

Desta forma, Pimenta e Lima afirmam que:
Muitas vezes nossos alunos aprendem conosco, observando-nos,
imitando, mas também elaborando seu próprio modo de ser a partir
da análise crítica do nosso modo de ser. Nesse processo escolhem,
separam aquilo que consideram adequado, acrescentam novos
modos, adaptando-se aos contextos nos quais se encontram
(2005/2006, p. 3).

É no estágio que de fato acontece o primeiro contato com a profissão,

fazendo ser muito desafiador o estágio de regência. Esse processo é

fundamental, pois nesse ambiente o estagiário poderá vivenciar experiências e
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manter o contato direto com as atividades que irá exercer. Segundo Pimenta

(2011):
O estágio, então, deixa de ser considerado apenas um dos
componentes e mesmo em apêndices do currículo e passa a integrar
o corpo de conhecimento do curso de formação de professores.
Poderá permear todas as suas disciplinas, além de seu espaço
específico de análise, a reflexão do trabalho docente, das ações
docentes, nas instituições, a fim de compreendê-las em sua
historicidade, identificar seus resultados, os impasses que apresenta,
as dificuldades (Pimenta, 2011, p. 55).

O estágio curricular supervisionado de regência torna a prática docente

uma realidade ao licenciando, podendo ser uma experiência única para sua

formação acadêmica. Estar em sala de aula não é tarefa fácil, muitas vezes

sentimos insegurança e medo de falhar como professores em formação. Neste

sentido é possível afirmar que:
Nesse contexto, dentre os conhecimentos e saberes a serem
desenvolvidos pelos professores na formação inicial, estão os
relativos ao conhecimento dos conteúdos científicos com os quais
trabalharão, ao como (re) elaborar tais conteúdos em conteúdos de
ensino, tornando-os disponíveis para serem apropriados e (re)
elaborados pelos seus futuros alunos, de acordo com seus níveis de
escolaridade(Silva, Güllich e Ferreira, 2023, p. 12).

Portanto, estar em sala de aula trará ao futuro licenciado uma

experiência indispensável para sua carreira. Pois traz reflexões sobre a

realidade profissional e possibilita vivenciar situações do cotidiano escolar. A

regência no estágio é muito importante para o processo de ensinar do futuro

docente, deixando o mesmo preparado para assumir o papel após sua

formação. Como destaca Nóvoa:
Podemos pensar esse tempo como a fase inicial da profissão, como o
primeiro momento de experiência da profissão, do contacto com o
conjunto das realidades da vida docente. Neste caso, devemos insistir
na responsabilidade das direções das escolas e dos professores mais
experientes quanto ao acolhimento e acompanhamento dos seus
jovens colegas (Nóvoa, 2022, p. 94).

A regência no estágio, oportuniza ao licenciando deparar-se com o

processo de ensinar e com os docentes mais experientes ir trocando

conhecimentos. O estágio de regência me proporcionou grandes vivências

pedagógicas as quais levarei para minha vida profissional.
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3. DESENVOLVIMENTO

3.1 Apresentação da escola

A Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini,

conhecida como CIEP, está localizada na rua Francisco Alves Teixeira nº 571,

no Bairro Santo Antônio no município de Santo Augusto/RS, no momento conta

com 40 funcionários e 284 alunos. A escola oferece o Ensino Fundamental I e

II, Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o Curso Técnico em

Enfermagem.

O CIEP atende estudantes do município de Santo Augusto e cidades

vizinhas, e funciona em tempo integral para os alunos dos anos iniciais e para

os anos finais. No período noturno a escola recebe os alunos do Eja e do

Técnico em Enfermagem.

A Proposta Pedagógica da escola tem como filosofia “aprender para

compreender a vida, a si mesmo e a sociedade para o exercício da cidadania”.

O Projeto Político Pedagógico do CIEP (2018) traz entre os objetivos gerais da

escola, o de proporcionar aos educandos alternativas educativas para difundir

diferentes saberes, visando, deste modo, a formação de sujeitos que atuem no

meio social, na busca de condições para melhorar a qualidade de vida desses

estudantes.

Também apresenta como objetivo, o desejo de desenvolver uma

educação fundada em valores humanistas: solidariedade, justiça social,

honestidade, responsabilidade e respeito às diferenças. Além de estimular,

garantir e oportunizar a participação dos segmentos na gestão democrática

escolar. E por fim, almeja-se neste projeto, garantir atendimento educacional

especializado aos alunos com necessidades especiais que estão inclusos em

classes comuns.

Quanto à estrutura física da escola, em sua entrada encontramos um

estacionamento onde os professores e demais funcionários deixam seus

veículos, após um portão azul que dá acesso à escola. Ao entrar no prédio à

nossa frente possui uma porta de vidro que dá acesso ao pátio onde
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encontramos as crianças brincando e mais a frente uma escadaria que acessa

a cozinha e refeitório. Nesta mesma porta central tem as escadas que acessam

o segundo piso da escola, tanto à direita, quanto à esquerda.

A esquerda ao lado da escadaria fica a secretaria da escola. Ainda no

primeiro piso encontramos a biblioteca, a sala de artes, salas de aulas,

laboratório de Ciências, sala de AEE (atendimento educacional especializado),

sala audiovisual e auditório, banheiros, refeitório, cozinha e aos fundos o

ginásio de esportes.

Ao subir as escadas nos deparamos com a sala dos professores, sala da

direção, sala da vice-direção, sala da coordenação, sala de informática,

laboratório de enfermagem, salas de aulas, banheiros e almoxarifado.

A escola oferece alternativas de recreação, cultura, arte, esporte e lazer,

através do Programa Escola Aberta para a Cidadania, que desenvolve projetos

e oficinas para toda a comunidade aos finais de semana, o que permite que as

crianças, jovens e adultos tenham um espaço saudável de interação e

formação sócio-cultural.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (2018) no que se refere à

situação econômica da escola, houve avanços significativos quanto ao poder

aquisitivo das famílias, em função de políticas públicas, que forneceu novas

possibilidades de trabalho. O Projeto afirma que ainda existe uma grande

migração de alunos de uma região para outra, devido a oferta de trabalho.
Na relação entre escola e comunidade deverá ocorrer a troca de
experiências e debates com o objetivo de encontrar soluções para os
conflitos e problemas da escola, dos educandos e da família. Os pais
serão convidados a participar de palestras e ou oficinas de acordo
com os temas pertinentes a melhoria do processo
ensino-aprendizagem de seus filhos, bem como, de eventos
comemorativos e avaliativos da escola (Projeto Político Pedagógico
da Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini.
2018, p.7 ).

Por fim, o Projeto destaca que os pais ou responsáveis têm sempre

acesso garantido para dialogar, sugerir, criticar, apontar caminhos, bem como

discutirem o andamento escolar de seus filhos, para isso, a direção e a equipe

pedagógica devem estar sempre disponíveis para esclarecimentos.
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3.2 Apresentação da turma

O estágio de observação foi realizado na turma do 9º ano do ensino

fundamental II, no período de 17 de março a 25 de abril do ano de 2023. A

turma era composta por 12 alunos, todos residentes no município de Santo

Augusto, dos quais sete são do sexo masculino e cinco do sexo feminino.

Nesse período, notei a ausência de uma das alunas, que não esteve presente

em nenhuma aula, nas quais realizei as observações.

Os estudantes têm idades entre quatorze e dezessete anos. A turma me

recebeu muito bem desde o primeiro dia de estágio, com muito respeito e

educação. Desde o início observei que havia bastante conversas paralelas

entre os estudantes, mas eles assim que eram chamados atenção pela

professora, voltavam a prestar atenção na aula.

A relação construída entre a turma com a professora é bastante tranquila

e respeitosa, por mais que houvesse em alguns momentos conversas e

brincadeiras fora de contexto, não era algo que comprometesse o

desenvolvimento da aula com um todo.
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3.3 Observação da Turma

Minhas observações foram registradas em um diário de formação, as

quais são importantes, pois foram anotados os registros feitos nas observações

em sala de aula, os detalhes de cada atividade, por comportamento dos

estudantes e suas interações, assim ajudando a compreender as habilidades e

dificuldades encontradas em cada aula. Assim enfatiza Zabalza:
Os diários contribuem de uma maneira notável para o
estabelecimento dessa espécie de círculo de melhoria capaz de nos
introduzir em uma dinâmica de revisão e enriquecimento de nossa
atividade como professores. Esse círculo começa pelo
desenvolvimento da consciência, continua pela obtenção de uma
informação analítica e vai se sucedendo por meio de outra série de
fases, a previsão da necessidade de mudanças, a experimentação
das mudanças e a consolidação de um novo estilo pessoal de
atuação (Zabalza, 2004, p. 11).

Assim sendo uma ferramenta importante para a formação docente,

contribuindo para desenvolvimento das atividades como futuros professores.

A organização da professora da turma era visivelmente planejada e

sempre em busca de materiais para compreensão dos conteúdos. A professora

sempre deixava os alunos à vontade para fazerem questionamentos e

manifestarem suas opiniões. Na sequência passo a descrever as aulas

observadas, as quais acompanhei sempre os dois períodos contínuos.

A regência no estágio, oportuniza ao licenciando deparar-se com o

processo de ensinar e aprender. É importante que se tenha consciência de que

esse momento precisa ser explorado ao máximo para a construção dos

saberes escolares. O estágio de regência proporciona ao licenciando conhecer

seu futuro local de trabalho, assim como a realidade vivenciada da profissão.

Logo na sequência das observações passo a descrever as aulas de regência.

Aula 1: Dia 17 de março de 2023.
No primeiro dia de observação, a aula começou às 10h15min, ao chegar

na sala a professora abriu a porta e os alunos foram se colocando em seus

lugares. A professora fez uma fala sobre a minha participação nas aulas, que

faria as observações durante algumas aulas.
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A aula iniciou depois do intervalo, os alunos voltaram bem agitados.

Enquanto se organizavam, a professora pediu para irem pegando os seus

livros didáticos, que ficam guardados em um armário na sala de aula.

Neste dia estavam presentes nove alunos, percebi que um dos alunos

tem deficiência visual, assim que fez a chamada foi retomado o conteúdo

trabalhado na aula anterior e em seguida começou a ser trabalhado o novo

conteúdo. A professora, após uma aula expositiva e dialogada, passou 11

questões sobre temperatura, pressão, volume e mudança de estado físico,

para o aluno com deficiência ela trouxe um material ampliado.

A mesma precisou se ausentar da sala por alguns minutos, isso foi o

suficiente para começar as conversas paralelas e não fazerem as atividades.

Mais ou menos meia hora que a professora havia passado as atividades e

nenhum aluno começado a fazê la.

É uma turma pequena, porém percebi que a aula não rende, sendo

quase doze horas a professora recolheu as atividades para na próxima aula ser

finalizada.

Aula 2: Dia 24 de março de 2023.
Neste dia a professora me encontrou no corredor e me deu a chave da

sala pedindo para abrir enquanto ela pegava alguns materiais. Os alunos

entraram na sala e cada um foi para o seu lugar, a aula começa após o

intervalo e os alunos estão sempre bem agitados, conversando muito.

A professora entrou na sala, se organizou e começou falando da

atividade que ficaram pendentes sobre propriedades da matéria, pediu para

eles se organizarem como na aula anterior, pois como faltou livros se

organizaram em duplas e foi distribuindo as atividades.

Percebi que o mesmo aluno que na aula anterior não havia feito a

atividade, permanecido somente debruçado sobre a classe nessa aula também

não estava participando. Às 10h 48min chegou uma monitora na sala pedindo

para os alunos assinem uma ata na qual pede o fim de uma turma

multisseriada.

Na aula havia dez alunos, após concluírem a atividade a professora fez

a correção da mesma junto com eles e cada um corrigia o seu colocando certo
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ou errado, ao final da correção a professora recolheu as atividades para avaliar

e também assim acabando a aula.

As aulas da professora foi expositiva dialogada, com o uso do livro

didático e do quadro. A professora sempre procurando perguntar se eles

estavam entendendo, porém eles não respondiam muito sobre o que tinham

entendido.

Aula 3: Dia 31 de março de 2023.
A aula iniciou às 10h15m com muita conversa, estavam inquietos. Notei

a presença de uma aluna que ainda não tinha visto nas aulas que observei. A

professora começou a aula falando dos modelos atômicos, que os alunos já

tinham produzido na tarde anterior, com peças recicláveis, pois eles frequentam

em turno integral a escola.

Após começou explicar sobre a tabela periódica, ensinando os alunos a

olharem as informações da mesma, usando o livro didático, o quadro e a tabela

impressa. Em seguida passou uma atividade para os alunos no quadro, quando

eles também começaram a se distrair com conversas paralelas, além da turma

ao lado estar conversando muito alto distraindo a turma também.

Para tentar acalmá-los a professora fez a chamada. Nesta aula somente

oito alunos estavam presentes. A aula não rendeu e os mesmos não

conseguiram acabar as atividades propostas pela professora ficando como

tema de casa.

Aula 4: Dia 14 de abril de 2023.
Neste dia ao entrar na sala a professora já iniciou fazendo a chamada.

Como estava chovendo neste dia somente seis alunos estavam presentes e

todos do sexo masculino. A professora começou a aula passando alguns

recados da direção, entre eles a mudança de horário da disciplina, pois a

escola estava com falta de professores.

Como na semana anterior não tive aula devido ao feriado, a professora

deixou algumas questões de atividades, após perguntar se haviam feito a

atividade a mesma passou três vídeos explicativos sobre a tabela periódica e

os elementos químicos.
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Posteriormente corrigiu as questões juntamente com os alunos, cada um

participou lendo uma questão e respondendo. As aulas são sempre expositivas

e dialogadas. Assim que terminaram, os mesmos pegaram o livro didático e

trabalharam nas páginas 46, 47, 50 e 51. Pediu para os alunos irem lendo o

livro enquanto foi buscar os xerox.

Porém foi só a professora se ausentar da sala que os alunos começaram

a conversar e brincar muito, sem nem abrir o livro. A professora retornou à sala

passando a atividade para os alunos, mas ficou como tema, pois estavam

muito agitados e não as fizeram.

Aula 5: Dia 18 de abril de 2023.
Com as trocas de horários a turma começou com um período de

Ciências começando às 08h. Neste dia entraram na sala, deixaram o material e

foram para o refeitório lanchar, onde permaneceram por cerca de 15 minutos.

Acompanhei o lanche, ao chegar no refeitório cada um pegou seu lanche e

foram sentar na mesa destinada à turma. No refeitório tem uma mesa

identificada para cada turma.

Voltamos para a sala de aula, foi feita a chamada e neste dia tinham

onze alunos presentes. A professora começou falando de como seria a

organização das avaliações para o trimestre, expôs que os trabalhos,

atividades em sala de aula, o caderno e a prova serão as formas avaliativas.

Logo em seguida passou os conteúdos que serão avaliados na prova.

Em seguida. O sinal tocou para a troca de períodos e não foi possível

desenvolver outras atividades, porém à tarde a turma terá mais dois períodos

com aulas de Ciências e a professora dará continuação à aula.

Aula 6: Dia 18 de abril de 2023.
Com a mudança de horários ficaram dois períodos para a tarde

começando a aula às 13h. A professora fez a chamada novamente e dos onze

alunos que estavam presentes durante a manhã ficaram dez para a aula à

tarde. Após, a professora conversou com os estudantes sobre um trabalho que

iria desenvolver com eles, e começou uma revisão do conteúdo.
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Então pediu para os mesmos fazerem duplas. Assim que tudo estava

organizado, as duplas começaram a desenvolver a atividade relacionada com a

tabela periódica no livro na página 50.

Um aluno solicitou à professora se eu poderia naquele dia auxiliar no

desenvolvimento da atividade. A professora gostou da ideia, então comecei a

auxiliá-los juntamente com ela. Foi uma experiência muito boa pois assim fiquei

mais próxima dos alunos.

Percebi que os alunos estavam concentrados na atividade, bem

interessados e quando faltavam uns dez minutos para acabar a aula, todos já

haviam feito as atividades. Desde a minha primeira observação foi a primeira

aula que começaram e terminaram uma atividade na mesma aula.

Aula 7: Dia 25 de abril de 2023.
A aula começou às 13h. Neste dia estava chovendo então

compareceram apenas seis alunos, cinco do sexo masculino e uma do sexo

feminino. Como na aula anterior eles haviam acabado a atividade, porém não

tinham corrigido, a professora pediu para eles pegarem a atividade para fazer a

correção.

A turma estava bem atenciosa e colaborativa, então foi bem tranquila a

correção da atividade. Na sequência, a professora começou um conteúdo novo

com eles, sobre ligações químicas pedindo para os mesmos acompanharem

pelo livro didático, nas páginas 53-54-55.

Após começarem as atividades do livro didático, a professora se

ausentou da sala para resolver alguns assuntos, assim que a mesma saiu os

alunos começaram a conversar, brincar e não fizeram as atividades.

A professora retornou, mas mesmo assim já fazia em torno de meia

hora que ela estava na sala e os alunos continuavam a conversar sem dar

continuidade a atividade. E logo chegou a monitora na sala pediu para a

professora descer com os alunos na sala de áudio e vídeo para assistirem a

uma palestra com profissionais da saúde sobre a dengue.

Aula 8: Dia 02 de maio de 2023.
A aula começou com os alunos bem dispersos, estavam em círculo e

como a sala estava bem suja um dos alunos a varreu. Neste dia, sete alunos
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estavam presentes. A professora começou corrigindo a cruzadinha que ficou de

atividade sobre as ligações químicas.

Após a correção a professora saiu da sala para buscar a atividade da

aula e assim começaram as conversas paralelas e brincadeiras entre os

alunos. A professora voltou e lembrou de pedir para os alunos guardarem os

telefones na gaveta na mesa dela, pois os mesmos não podem usar o telefone

durante as aulas.

Mesmo assim alguns alunos foram resistentes quanto ao guardar os

celulares. A professora conversou mais seriamente com eles e acabaram os

guardando. A professora distribuiu uma atividade impressa, uma cruzadinha

sobre as ligações químicas para fixação do conteúdo, porém sem sucesso, os

alunos conversavam muito e não estavam fazendo as mesmas.

A professora então começou a passar no quadro os conteúdos que

seriam cobrados na prova, um dos alunos levantou e saiu da sala sem pedir

autorização. Como o período posterior é de educação física, os alunos estavam

agitados para a aula de Ciências, não realizando as atividades propostas pela

professora.

E essa foi a última aula do meu estágio de observação, agradeci a turma

por ter me acolhido tão bem e com respeito, assim como a professora que me

supervisionou durante esse estágio abrindo as portas de sua sala de aula e

compartilhando comigo seus conhecimentos.
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3.4 Atividades de regência

Aula 1: Dia 01 de setembro de 2023.
A aula iniciou às 10h30min. Como no período anterior eles têm

Educação Física e em seguida o intervalo, chegam para os últimos períodos de

Ciências agitados.

No primeiro dia do estágio de regência a professora supervisora me

acompanhou até a sala de aula, fez a chamada e me entregou uma cópia

impressa da mesma, pois a chamada é feita no sistema e somente ela tem

acesso.

Ela explicou para os alunos que a partir de hoje as aulas de Ciências

seriam ministradas por mim. Além disso, passou mais alguns recados da

direção e depois saiu e me deixou com a turma.

Fiz alguns combinados com a turma como a participação nas aulas e os

comportamentos (como o respeito entre eles e deles comigo), ficou acordado

que esses fatores também seriam avaliados.

Os alunos tinham 15 minutos para fazer leitura, então pedi para pegarem

seus livros e começarem a ler. Após, começamos a aula com a “dinâmica do

elogio", para a qual distribuí uma folha para cada aluno e cada um colocou seu

nome.

Na sequência recolhi a mesma e distribuí de forma alternada e cada um

colocou uma palavra de elogio para o colega e assim em diante passando a

folha. No final recolhi e cada um pegou a sua e fizemos a socialização dos

elogios recebidos, todos participaram e estavam bem alegres.

A dinâmica incentivou os colegas a destacar os aspectos positivos e

assertivos. Pois a maioria das vezes esquecem de se elogiar e mostrar o

quanto o outro significa para si. Então desenvolvi a dinâmica na finalidade de

se unirem mais, de verem o quanto são especiais uns para os outros.

Assim iniciei o conteúdo fazendo uma pergunta para a turma: O que é

hereditariedade? E a partir do conhecimento prévio dos alunos fazendo as

explicações.
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Entreguei uma atividade impressa (anexo 1), contendo dez questões

sobre hereditariedade para fazerem, porém terminou a aula e não conseguiram

finalizar, ficou combinado que terminariam na próxima aula.

Aula 2: Dia 15 de setembro de 2023.
Logo ao entrar na sala vieram nos chamar para irmos até o ginásio de

esportes para uma atividade referente a Semana Farroupilha. Cada turma

havia feito uma tenda com temas e objetos da cultura gaúcha, além disso a

turma estava numa roda de chimarrão.

Ao retornarmos para a sala de aula, como estavam presentes na última

aula somente cinco alunos de onze que fazem parte da turma, precisei retomar

o conteúdo sobre hereditariedade e fazer uma explicação sobre o mesmo.

Logo após as explicações entreguei a atividade (anexo 1) e novamente

não conseguiram terminar em aula, então combinamos que terminaram em

casa e me entregariam na próxima aula.

Aula 3: Dia 22 de setembro de 2023.
Iniciei com a chamada e os meninos continuavam agitados e se

xingando com palavrões, além de muita conversa paralela. Então comecei a

conversar e se acalmaram um pouco.

Retomei uma breve explicação da aula anterior, sobre a hereditariedade.

Passou meia hora e eles começaram a se agitar, queriam ir tomar água, ir ao

banheiro e não paravam quietos. A turma ao lado também estava fazendo

muito barulho e isso atrapalhava a aula.

Tentei acalmá-los, como eles não haviam feito a atividade da aula

anterior, pedi para pegarem e fazer em sala de aula que iria auxiliá-los. Pois

notei que não fazem atividades em casa, somente na escola.

Comecei as explicações sobre os cromossomos, perguntei para a turma

“o que é genética?”, “o que é DNA?” e se sabiam o que era um cromossomo,

porém nenhum aluno respondeu, ficaram em silêncio. Então comecei passando

no quadro a definição mas percebi que não estavam copiando. Segui

escrevendo e pedindo a colaboração mas não adiantava.
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Então pedi para abrirem o livro na página 130 (anexo 2) e juntos

fazermos a leitura, fui pedindo alternando os alunos para irem lendo. Assim

consegui que a turma prestasse atenção por um tempo.

Dois alunos não paravam de conversar e chamar os demais para

assuntos paralelos, tentei por diversas vezes chamar a atenção e nada

adiantava. Então assistimos a um vídeo chamado O que é um Cromossomo?

Como Funciona? Genética - Vídeo Animado para ajudar na compreensão,

disponível no link https://www.youtube.com/watch?v=UBfInkTvqt8. Prestaram

atenção e pararam naquele momento com as conversas paralelas.

Passei uma atividade na qual cada aluno fez o seu glossário de

Ciências (anexo 3) onde escreveram os conceitos que usamos nas aulas. Essa

tarefa ficou para ser entregue na próxima aula.

A aula não rendeu, não consegui fazer conforme planejado pois

realmente eles não estavam colaborando. Não terminaram o glossário em aula,

então pedi para me entregarem na próxima aula.

Aula 4: Dia 29 de setembro de 2023.
Iniciou a aula com a professora Sandra fazendo a chamada, assim que a

professora Sandra saiu iniciei a aula, porém um dos alunos estava cantando e

atrapalhando os demais.

Havia combinado com uma aluna para me entregar as atividades que

não havia entregado nas aulas anteriores, pedi a mesma, a aluna não tinha

feito nenhuma, então solicitei a atividade da aula passada (anexo 3) para a

turma e apenas sete me entregaram. Pedi para os que não fizeram entregar

até a próxima aula, porém descontaria nota já que não estava dentro do prazo.

Fiz uma revisão sobre os conteúdos da última aula, como nossas

características são herdadas, o que cada um tem de parecido com seu familiar.

Após solicitei a leitura do livro didático (anexo 4), sorteando nomes aleatórios

para fazer a mesma e conforme cada um lia eu fazia a explicação.

Para sintetizar os conceitos estudados, foi projetado e discutido o vídeo

Sistema Rh e Tipagem Sanguínea, disponível no link:

https://www.youtube.com/watch?v=txaNQbGW35Q. Notei que os alunos

gostaram e prestaram atenção.

https://www.youtube.com/watch?v=UBfInkTvqt8
https://www.youtube.com/watch?v=txaNQbGW35Q
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Em seguida aos vídeos, continuamos conversando sobre o assunto da

aula. Muita curiosidade deles pelo assunto da herança genética. Solicitei uma

atividade em dupla (anexo 4), onde cada um olhava para as características do

colega e montavam em folhas impressas as possíveis genéticas se os mesmos

tivessem filhos, todos participaram e terminaram em aula.

Aula 6: Dia 20 de outubro de 2023.
Iniciei a aula revisando o conteúdo sobre DNA, logo após passei no

quadro as orientações para fazermos uma atividade prática (anexo 6), ou seja,

montamos uma molécula de DNA a partir de balas de goma coloridas e tubetes

de bala fini.

Os materiais utilizados foram lápis de cor, folha de papel, bala tubetes

fini, bala de goma de várias cores e palito de dente. Começa separando duas

balas tubetes para representar os “corrimões” que representam os resíduos de

fosfato e as pentoses alternantes (apêndice 2).

Separaram também pares de bala de gomas coloridas para representar

os “degraus”, ou seja, as bases nitrogenadas da estrutura do DNA, sendo uma

cor para adenina, uma para timina, uma para guanina e uma para citosina,

criando uma legenda de cores na folha de papel descrevendo qual base cada

cor irá representar.

Pegaram o palito e em cada ponta encaixaram uma cor de bala de goma

representando uma dupla de acordo com a legenda criada. Assim foram

montando vários degraus e depois encaixando nos corrimões.

Buscamos um modelo de DNA do laboratório para auxiliar na execução

da atividade,eles estavam muito participativos e felizes realizando a atividade

prática. Eles estavam interagindo, conversando porém, cada um envolvido em

fazer o seu modelo didático.

A atividade envolveu os alunos até o final da aula, a professora Sandra

participou da aula junto com nós, auxiliando quando necessário também. Foi

uma aula maravilhosa de ministrar.

Aula 7: Dia 26 de outubro de 2023.
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Iniciei a aula recolhendo os celulares, pois a escola não permite o uso

durante a aula, somente no intervalo. Notei que estavam bem agitados e

muitos não queriam guardar os celulares na gaveta da mesa da professora.

Na disciplina anterior estavam fazendo atividades práticas de halloween

e queriam continuar, porém expliquei que terminaram na aula da mesma

professora que não tinha como fazer na minha.

Solicitei as atividades pendentes dos alunos que ainda não haviam

entregado, conversei com a turma sobre a importância de fazerem as

atividades, pois as mesmas seriam avaliadas. Iniciei uma revisão do conteúdo

trabalhado pois iniciaremos na próxima aula para um novo, então construímos

um mapa mental (anexo 7) no quadro sobre hereditariedade e tudo o que dela

vem. Todos os alunos começaram a prestar atenção e contribuir com o que

tinham aprendido em sala sobre o assunto.

Logo após acabar as explicações passei as atividades do livro (anexo 8),

para fazerem e entregarem as respostas, todos fizeram e entregaram até o

final da aula.

Aula 8: Dia 27 de outubro de 2023.
Iniciei a aula recolhendo os telefones, estavam bem agitados, então fui

acalmando a turma e logo comecei a aula. iniciamos o conteúdo de sistema

solar, começamos lendo o capítulo do livro na página 180 (anexo 9), cada um

contribui lendo um parágrafo.

Então conforme explicava que antigamente não havia calendário para

saber a melhor época para certas plantas, que eles se organizavam conforme a

posição do sol, da lua assim em diante. Eles contribuiam com algumas histórias

contadas pelos avós.

Ao começar a falar do nosso sistema solar, as posições dos planetas e

algumas curiosidades, eles queriam saber sobre os astronautas, como sabiam

que podiam descer lá, e assim a aula se tornou bem participativa e

interessante.

É um assunto que chama atenção deles, então iam falando sobre os

seus conhecimentos referente ao assunto, todos estavam colaborando e

envolvidos com a aula. A aula foi muito boa pois todos prestaram atenção.
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A professora Sandra chegou para fazer a chamada, conversou com os

alunos para prestarem atenção nas aulas que a maioria das notas desse

semestre seria minha.

Assim que terminamos de ler e eu fazer as explicações, pedi para cada

um em seu caderno desenhar o sistema solar e a partir do desenho fazer uma

breve descrição sobre o sistema solar. Combinamos que na próxima aula

faremos uma maquete do sistema solar.

Aula 9: Dia 09 de novembro de 2023.
Iniciei a aula recolhendo os telefones, após distribuí um resumo sobre o

sistema solar (anexo 10), nosso conteúdo da última aula e após fazendo um

exercício. Então como havíamos combinado na aula passada, fizemos uma

atividade prática, onde criamos uma maquete do sistema solar.

A professora Sandra acompanhou a aula, ajudando quando necessário,

pois a maquete foi exposta pela turma na noite cultural. Nesta aula estavam

presente apenas cinco alunos do sexo masculino.

Começamos a montar a maquete do sistema solar, usamos bolas de

isopor, placa de isopor, cola quente, TNT, tintas e palito de churrasco. Estava

demorando para secar a tinta no isopor, pois foi preciso passar várias demãos

de tinta (apêndice 3).

Terminamos a aula guardando separadas as peças para montar na

próxima aula.

Aula 10: Dia 10 de novembro de 2023.
Última aula do estágio, então preparei a avaliação final (apêndice 4),

porém quando cheguei na escola fui avisada que os alunos estavam

participando da avaliação da SAEB. Então em conversa com a professora

Sandra na sala dos professores resolvemos que ela iria aplicar a prova para

eles na próxima aula e me entregar para corrigir e fechar as notas.

Acabaram a prova já eram 11h18 min, então usamos esse tempo para

terminar a nossa maquete (apêndice 5). Todos participaram, estavam bem

cansados da prova pois foi a manhã toda praticamente.

A professora Sandra encerrou a aula fazendo uma fala e agradecendo

pelo trabalho desenvolvido com a turma durante esse período, após também
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deixei um mimo para os alunos e a professora em forma de agradecimento

pela atenção e ajuda na minha caminhada formativa.
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4. ANÁLISE DAS INTERAÇÕES

4.1 Estágio de Observação
O estágio de observação permitiu um conhecimento com a realidade da

futura profissão, isso trouxe muito aprendizado para a minha formação

docente. Durante esse estágio tive a possibilidade de observar as aulas de

uma professora com vários anos de experiência na área de Ciências. Desta

maneira, consegui observar metodologias e habilidades para ensinar o

conteúdo, sua prática com os alunos na sala de aula. De acordo com Nóvoa
O eixo de qualquer formação profissional é o contacto com a
profissão, o conhecimento e a socialização num determinado universo
profissional. Não é possível formar médicos sem a presença de
outros médicos e sem a vivência das instituições de saúde. Do
mesmo modo, não é possível formar professores sem a presença de
outros professores e sem a vivência das instituições escolares
(Nóvoa, 2017, p. 1122).

Por meio das experiências vividas, foi possível observar alguns

aspectos, como a organização da professora com a turma, as atitudes e

organização dos alunos, bem como a participação e interesse dos estudantes

nos conteúdos e atividades. Conforme Rosa, Weigert, Souza (2012, p. 678) “o

aluno de graduação, durante o estágio, vivencia experiências, conhece melhor

sua área de atuação e tem oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos

adquiridos”.

Assim, podendo observar a comunicação entre professor e aluno, a

troca de informações entre aluno e professor e vice versa. A professora

buscava conversar e motivar os estudantes nas tarefas propostas, destacando

alguns pontos que eram relevantes para que eles anotassem em seus

cadernos. A professora sempre salientava alguns conceitos para instigar a

curiosidade dos estudantes referente ao conteúdo que estava sendo

trabalhado. Neste sentido Carvalho afirma que:
As situações de aprendizagem podem ser vistas como uma interação
entre professor, aluno, conteúdo e ambiente. Dentre as possíveis
combinações entre essas quatro variáveis, a interação
professor-aluno é, sem dúvida, a mais forte e a mais frequente e a
que vai determinar a qualidade das outras relações. E dentro das
possíveis interações professor-aluno, a interação verbal é a que mais
domina uma sala de aula (Carvalho, 2012, p. 15).
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Ao longo das observações, foi possível acompanhar a professora

instigando os seus alunos a colaborarem nas aulas. Sempre que se iniciava um

conteúdo novo a mesma fazia perguntava: vocês conhecem ou já ouviram falar

sobre ligações químicas? Assim sabendo o conhecimento prévio da turma. De

acordo com Carvalho (2012, p. 50), “essa habilidade requer, na interação com

a classe, muito cuidado do professor, pois os alunos, ao se expressarem, o

fazem de maneira não científica e não se deve reprimi-los”.

No entanto, ficou evidente a experiência que a professora tem em sala

de aula, são muitos anos lecionando na área de Ciências. A professora sempre

utilizava o livro didático, mas a todo o momento trazia outras metodologias para

auxiliar como o uso do projetor de multimídia, vídeos explicativos, material “o

processo de ensinar algo para alguém vai muito além dos conceitos científicos

das disciplinas específicas, envolve um contexto de como ocorre a

aprendizagem nos diferentes educandos”.

Ao final do meu estágio observei o quanto os alunos têm uma relação de

amizade, respeito e carinho com a professora, a turma é muito boa, sempre

unida, uns ajudando os outros. Eles se sentem à vontade para conversar sobre

qualquer assunto com a professora, com isso a professora também tem

variadas formas de trabalhar com eles e sabendo a melhor metodologia a ser

utilizada a cada conteúdo.

4.2 Estágio de Regência

No Estágio Curricular Supervisionado II tive a oportunidade de, pela

primeira vez, assumir a posição de professora da turma. Foi necessário

estudar, planejar e adaptar metodologias que melhor se encaixaram com a

turma conforme fui conhecendo os mesmos. Conforme Carvalho(2012)

menciona que a interação professor-aluno é uma das interações mais fortes e

frequentes no cotidiano escolar, e é essa interação que vai determinar a

qualidade das outras intenções presentes em sala de aula.

Ao analisar as metodologias que utilizei em sala de aula, percebi o

quanto foi interessante trabalhar com aulas dialogadas, livro didático, atividade
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prática, exercício e resumo. Assim consegui despertar o interesse dos alunos

pelos conteúdos ensinados. Conforme Carvalho (2012, p. 114).

Entretanto, a lógica do livro nem sempre é a do estagiário, pois cada
um dos licenciados tem uma história de vida que interfere na
organização dos estágios: por exemplo, ele já teve experiências
didáticas anteriores; já teve contato com a escola em que quer
estagiar; conhece o professor ou a professora com quem pretende
trabalhar; tem uma sequência didática pronta para testar etc.
Portanto, cada estagiário poderá fazer um plano de estágio próprio,
dependendo de suas condições iniciais.

Nesse sentido, a cada aula fazia uma revisão, questionando o que os

alunos haviam entendido sobre o assunto. E a partir desse conhecimento

prévio iniciava os conteúdos. Após cada conteúdo encaminhava questões de

sistematização e trabalhos avaliativos, assim fazendo com que os alunos

estudassem e não fossem avaliados apenas por prova. Assim, Carvalho (2012,

p.86) afirma que
[...] Além da prova bimestral, sejam organizadas também
pequenas avaliações que tem como objetivo mostrar ao
professor, e também aos próprios alunos, o quanto o
estudante está se desenvolvendo intelectualmente.

Assim devemos levar em consideração que cada estudante tem uma

forma diferente de aprender. Então devemos fazer aulas com metodologias

variadas, para que todos consigam compreender os conteúdos trabalhados.

Outra questão no meu estágio foi o uso do livro didático, que eu considero um

material de qualidade.
A problemática do uso do livro, ainda que das preocupações
e/ou parcialmente negada por muitos professores e
pesquisadores da área, merece atenção especial da escola e
dos programas de formação de professores, pois pode a
formação inicial e/ou a continuada resgatar o lugar e o papel
do livro no contexto da prática docente. Ou seja,em
decorrência de sua existência como fonte de informação para
os aprendizados na escola, é inerente a relação entre o livro
e o professor (Güllich, 2012, p. 15).

Então o estágio de regência se torna imprescindível para o licenciando,

através dele conseguimos conhecer as metodologias que mais funcionam com

a turma. Nesse momento realmente nos colocamos no lugar de professor,

profissional em formação, tendo a dimensão das responsabilidades futuras.

Então o livro didático foi de relevante importância nas preparações de minha

aulas. Segundo Oliveira (2011, p. 02):
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O livro é o material didático mais utilizado pela escola na
formação do aluno de modo que ele é considerado como o
principal recurso mediador da construção do conhecimento
que o professor usa em sala de aula. Para o estudante, no
processo de aprendizagem, o livro didático é considerado um
veículo de informação e que traz um corpo de conhecimento.

A partir dessa experiência adquirida no meu estágio possibilitou construir

diversos saberes para minha caminhada profissional. Sabendo que professor e

aluno podem sim construir uma relação de amizade e respeito sem perder seu

papel de educador, fazendo com que o uso de diversas metodologias nas aulas

se tornem mais dinâmicas. Conforme Tardif (2002, p. 60):
É necessário especificar também que atribuímos à noção de
“saber” um sentido amplo que engloba os conhecimentos, as
competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos
docentes, ou seja, aquilo que foi muitas vezes chamado de
saber, de saber-fazer e de saber-ser.

Conforme Marques, Neto e Branche(2019), mencionam que dentre os

inúmeros saberes que compõem o repertório docente, o estagiário, em sua

formação inicial, lida com o árduo desafio de equilibrar os diferentes saberes

disciplinares e das ciências da educação juntamente com o desenvolvimento

do saber experiencial.

Sendo assim esse estágio fez refletir, analisar e compreender como é o

campo de atuação de um futuro docente em constituição, sempre buscando

priorizar um excelente aprendizado aos alunos.

Desta forma, o futuro professor em constituição tem a oportunidade de

analisar e renovar suas metodologias e didáticas. Pois no decorrer de sua

carreira profissional surgiram muitas mudanças e transformações para

aprimorar suas aulas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O Estágio Curricular Supervisionado I contribuiu para a minha

caminhada como docente, com uma nova visão, agora não mais como olhar de

aluna e sim de uma futura professora em formação, assim contribuindo para o

crescimento como profissional em constituição.

Assim, por meio do estágio de observação, me senti mais preparada

para atuar em sala de aula, onde a formação está em pleno desenvolvimento.

Observar a atuação de um docente com uma vasta experiência na área em

formação nos deixa mais seguros para o próximo estágio.

Sendo assim, durante o período de estágio consegui analisar as

metodologias e didáticas a serem trabalhadas nos estágios de regência,

consequentemente contribuindo positivamente para a minha formação

pedagógica.

O Estágio Curricular Supervisionado II, foi de extrema relevância na

minha formação, assim como o Estágio Curricular Supervisionado I. Através do

estágio de regência, mediante as atividades desenvolvidas o futuro docente se

prepara para atuar em sala de aula.

No decorrer das vivências do estágio, percebi que o professor nunca

está preparado o suficiente. Que nós sempre precisamos estar em busca de

algo novo, lendo, pesquisando e se atualizando. E através desses

aprendizados vamos nos constituindo professores.

Assim sendo, o futuro professor durante o período de estágio tem a

oportunidade de se analisar e renovar, quanto às metodologias e didáticas. E

compreender que na sua profissão docente aconteceram muitas melhorias e

transformações.

E por mais desafiador que seja o trabalho de um professor, ao mesmo

tempo é gratificante e recompensador. Pois os nossos ensinamentos e saberes

acompanharam os nossos alunos ao longo de suas vidas.
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7. APÊNDICES

APÊNDICE 1:

PLANO DE AULA Nº 1

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento: Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI08/ EF09CI08RS-2) Discutir as teorias do racismo
científico. Identificar as relações entre teorias do racismo científico e a
eugenia.

Tema: Associar os gametas a transmissão das características
hereditárias, estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes.

2. Conteúdos programáticos:

Apresentação e repasse de informações de como o estágio será
realizado, introdução a hereditariedade.

3. Objetivo geral:

· Conhecer as aplicações da Genética na atualidade e debater
sobre alguns temas relacionados com a mesma.

4. Objetivos específicos:

· Compreender o que é hereditariedade,

· Conhecer a estrutura celular.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Canetão, folha de ofício, quadro, notebook e folha impressa.



35

· Problematização inicial:

Primeiramente, irei apresentar-me, explicando como irei trabalhar com
a turma. Em seguida colocarei no quadro “O que é hereditariedade?” e
perguntarei quais conceitos eles sabem sobre o tema.

· Organização do conhecimento:

Começarei a aula com a dinâmica do elogio, distribuirei uma folha
para cada aluno e cada um colocará seu nome. Na sequência recolherei a
mesma e distribuirei de forma alternada e cada um colocará uma palavra
de elogio para o colega e assim em diante passando a folha. No final
recolherei e cada um pegará a sua e faremos uma socialização. A partir
da pergunta, o que é hereditariedade? Começarei com os slides
explicando os mesmos e fazendo associação com a realidade.

· Aplicação do conhecimento:

Os alunos ficaram com uma atividade impressa para entregar na

próxima aula.

Recursos didáticos: livro didático, canetão, folha de ofício, quadro,
notebook e folha impressa.

6. Avaliação: Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE, Maira
Rosa.

https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-here
ditariedade-8ano-9ano.html

https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=5837
96676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:170
0408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCH
UJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive
&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0

PLANO DE AULA Nº 2

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-hereditariedade-8ano-9ano.html
https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-hereditariedade-8ano-9ano.html
https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=583796676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:1700408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCHUJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0
https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=583796676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:1700408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCHUJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0
https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=583796676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:1700408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCHUJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0
https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=583796676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:1700408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCHUJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0
https://www.google.com/search?q=hereditariedade+9+ano&sca_esv=583796676&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKnxemSHD2hXwAQjO4JiFPAlodb_EQ:1700408310762&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwjy19fKstCCAxUvppUCHUJ3DC0Q_AUoAnoECAIQBA&biw=1182&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid:7e02dd31,vid:22cQBJv0Cas,st:0
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Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento: Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI08/ EF09CI10) Discutir as teorias do racismo
científico. Identificar as relações entre teorias do racismo científico e a
eugenia.

Tema: Associar os gametas a transmissão das características
hereditárias, estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes.

2. Conteúdos programáticos:

Revisarei a aula anterior hereditariedade, leis de Mendel, informações
cromossômicas.

3. Objetivo geral:

Conhecer as aplicações da Genética na atualidade e debater sobre
alguns temas relacionados com a mesma.

4. Objetivos específicos:

· Compreender o que é hereditariedade,

· Conhecer a estrutura celular.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, canetão, quadro.

· Problematização inicial:

Farei a aula com uma revisão da aula anterior.

· Organização do conhecimento:

A partir da revisão do conteúdo continuaremos as atividades da aula
anterior.

· Aplicação do conhecimento:

· No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com uma breve

revisão do conteúdo e finalização da atividade.
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Recursos didáticos:

Aula dialógica, canetão, quadro.

6. Avaliação: realização das atividades e participação em aula.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-here
ditariedade-8ano-9ano.html

PLANO DE AULA Nº 3

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento: Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI08RS-1) Discutir as teorias do racismo científico.
Identificar as relações entre teorias do racismo científico e a eugenia.

Tema: Associar os gametas a transmissão das características
hereditárias, estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes.

2. Conteúdos programáticos:

· Revisão aula anterior;

· Genética;

· DNA;

· RNA;

https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-hereditariedade-8ano-9ano.html
https://www.tudosaladeaula.com/2022/11/atividade-sobre-genetica-e-hereditariedade-8ano-9ano.html
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· Alterações cromossômicas;

· A divisão celular.

3. Objetivo geral:

A forma como os organismos recebem e transmitem as
características biológicas de geração para geração.

4. Objetivos específicos:

· Diferenciar DNA e RNA.

· Compreender que a estrutura do cromossomo .

· Entender as alterações cromossômicas.

· Diferença entre mitose e meiose.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, canetão, quadro, livro didático e vídeos.

· Problematização inicial:

o Começarei a aula com uma revisão da aula anterior, após
começaremos lendo a página 128 do livro didático, sortearei os alunos
aleatórios e faremos a leitura coletiva..

· Organização do conhecimento:

A partir da revisão do conteúdo, iniciaremos a parte da genética.

· Aplicação do conhecimento:

· No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com uma breve

revisão da aula anterior.

· No segundo momento, faremos a leitura a partir da página 128 coletiva e

após assistiremos um vídeo. Após faremos as atividades montando um

glossário de ciências como fixação.

Recursos didáticos:

Livro didático, canetão, quadro, folha impressa e vídeos.

6. Avaliação:

Realização das atividades e participação em aula.

7. Referências:
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Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

https://www.youtube.com/watch?v=UBfInkTvqt8.

PLANO DE AULA Nº 4

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI11) Discutir as teorias do racismo científico.

Tema: Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na
atuação da seleção natural sobre as variantes de uma mesma espécie,
resultantes de processo reprodutivo

2. Conteúdos programáticos:

· Hereditariedade humana;

· Herança do tipo sanguíneo;

· Sistema ABO;

3. Objetivo geral:

· Reconhecer os diferentes tipos de herança que os seres humanos
recebem.

4. Objetivos específicos:

• Tipagem sanguínea.

• Sistema RH.

https://www.youtube.com/watch?v=UBfInkTvqt8
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• Importância de ser doador de sangue.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, vídeo, canetão, quadro e folha impressa.

· Problematização inicial:

Iniciar perguntando se eles sabem o que é tipagem sanguínea? Qual
a sua?

· Organização do conhecimento:

A partir das provocações iniciais, vamos começar a ler o capítulo do
livro.

· Aplicação do conhecimento:

No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com o conhecimento

prévio de cada aluno, em seguida aleatoriamente vamos fazer a leitura do

livro e após as explicações olharemos um vídeo, para encerrar faremos uma

atividade em dupla.

Recursos didáticos:

Livro didático, vídeos e folha impressa.

6. Avaliação:

Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

https://www.youtube.com/watch?v=txaNQbGW35Q

PLANO DE AULA Nº 5

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos
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Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI11) Discutir as teorias do racismo científico.

Tema: Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na
atuação da seleção natural sobre as variantes de uma mesma espécie,
resultantes de processo reprodutivo.

2. Conteúdos programáticos:

· Hereditariedade humana;

· Herança do tipo sanguíneo;

· Sistema ABO;

3. Objetivo geral:

· Reconhecer os diferentes tipos de herança que os seres humanos
recebem.

4. Objetivos específicos:

• Tipagem sanguínea.

• Sistema RH.

• Importância de ser doador de sangue.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, vídeo, canetão, quadro.

· Problematização inicial:

Iniciar falando da importância de sabermos a nossa tipagem
sanguínea.

· Organização do conhecimento:

A partir das provocações iniciais, começaremos a ler a folha impressa.

· Aplicação do conhecimento:

No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com o

conhecimento prévio de cada aluno da aula anterior, em seguida
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aleatoriamente vamos fazer a leitura da folha impressa e após as

explicações olharemos um vídeo.

Recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, vídeo, canetão, quadro.

6. Avaliação:

Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

https://guiadoestudante.abril.com.br/curso-enem/genetica-tipos-sanguineos-
o-sistema-abo-e-o-fator-rh/

https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv
=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:170
0507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx
1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=
cid:db1abff1,vid:WBrIhmLmdI8,st:0

https://guiadoestudante.abril.com.br/curso-enem/genetica-tipos-sanguineos-o-sistema-abo-e-o-fator-rh/
https://guiadoestudante.abril.com.br/curso-enem/genetica-tipos-sanguineos-o-sistema-abo-e-o-fator-rh/
https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:1700507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid
https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:1700507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid
https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:1700507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid
https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:1700507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid
https://www.google.com/search?q=fator+rh+hereditariedade&sca_esv=584053878&tbm=vid&sxsrf=AM9HkKkhK1jRUc6f3xYQ3BwJS3Ad3xBw:1700507027783&source=lnms&sa=X&ved=2ahUKEwiIsNCqotOCAxU6rpUCHfx1CL8Q_AUoAnoECAEQBA&biw=1536&bih=730&dpr=1.25#fpstate=ive&vld=cid
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PLANO DE AULA Nº 6

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento: Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI011RS-1) Discutir as teorias do racismo científico.
Identificar as relações entre teorias do racismo científico e a eugenia.

Tema: Reconhecer o DNA e o RNA como componentes hereditários dos
seres vivos.

2. Conteúdos programáticos:

Revisão sobre DNA e RNA.

3. Objetivo geral:

· Conhecer as aplicações da Genética na atualidade.

4. Objetivos específicos:

· Compreender DNA e RNA,

· Conhecer a estrutura celular.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Canetão, folha de ofício, quadro, bala goma, bala fine, palito de dente
e folha impressa.

· Problematização inicial:

Irei fazer um mapa mental para relembrar o conteúdo e após darei as
instruções para a atividade prática.

· Organização do conhecimento:
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Começarei escrevendo no quadro DNA e RNA, a partir daí farei
perguntas para ver o que eles sabem. Em seguida farei um mapa mental
com eles. Após passarei as instruções para a nossa prática.

· Aplicação do conhecimento:

A montagem da fita de DNA.

Recursos didáticos:

Canetão, folha de ofício, quadro, bala goma, bala fine, palito de dente
e folha impressa.

6. Avaliação:

Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

PLANO DE AULA Nº 7

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Vida e evolução

Objetos do conhecimento: Hereditariedade, ideias evolucionistas e
preservação da biodiversidade.

Habilidades: (EF09CI08/ EF09CI08RS-1/ EF09CI08RS-2/ EF09CI10/
EF09CI11/ EF09CI11RS-1/ EF09CI13/ EF09CI13RS-2) Discutir as teorias
do racismo científico. Identificar as relações entre teorias do racismo
científico e a eugenia.
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Tema: Hereditariedade, ideias evolucionistas e preservação da
biodiversidade.

2. Conteúdos programáticos:

Revisão sobre todo o conteúdo de hereditariedade.

3. Objetivo geral:

· Conhecer as teorias do racismo científico, identificar as suas
relações além de reconhecer os seus problemas.

4. Objetivos específicos:

· Compreender material genético,

· Reconhecer DNA e RNA,

· Entender conceitos,

· Conhecer as aplicações da genética na atualidade.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Canetão, quadro, livro didático.

· Problematização inicial:

Irei fazer um mapa mental para relembrar o conteúdo.

· Organização do conhecimento:

Começarei escrevendo no quadro a palavra hereditariedade, a partir
daí farei perguntas para ver o que eles sabem. Em seguida farei um mapa
mental com eles.

· Aplicação do conhecimento:

A confecção do mapa mental.

Recursos didáticos:

Canetão, quadro, livro didático.

6. Avaliação:

Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:
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Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

https://w20.b2m.cz/post/atividades-sobre-hereditariedade-9-ano.html

https://docplayer.com.br/17820481-Td-de-ciencias-8a-serie-profa-marj
ory-torres-introducao-a-genetica-os-principios-basicos-da-hereditariedade.
html

PLANO DE AULA Nº 8

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Terra e Universo

Objetos do conhecimento: Composição, estrutura e localização do
Sistema Solar no Universo, Astronomia e cultura, vida humana fora da
terra, Ordem de grandeza astronômica e evolução estrelar.

Habilidades: (EF09CI14/ EF09CI14RS-1/ EF09CI15/ EF09CI15RS-1/
EF09CI15RS-2)

Tema: Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem
da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas
culturas (agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal etc).

2. Conteúdos programáticos:

· Conhecer algumas unidades de comprimento, utilizadas para
medir distâncias em Astronomia.

· Compreender o que são galáxias.

· Localizar a Terra e o Sol no Universo.

https://w20.b2m.cz/post/atividades-sobre-hereditariedade-9-ano.html
https://docplayer.com.br/17820481-Td-de-ciencias-8a-serie-profa-marjory-torres-introducao-a-genetica-os-principios-basicos-da-hereditariedade.html
https://docplayer.com.br/17820481-Td-de-ciencias-8a-serie-profa-marjory-torres-introducao-a-genetica-os-principios-basicos-da-hereditariedade.html
https://docplayer.com.br/17820481-Td-de-ciencias-8a-serie-profa-marjory-torres-introducao-a-genetica-os-principios-basicos-da-hereditariedade.html


47

· Caracterizar o Sistema Solar e os astros que o compõem.

· Entender que um planeta é um astro que gira em torno de uma
estrela e não emite luz, mas a reflete.

3. Objetivo geral:

· O aluno será capaz de relacionara origem do universo com a teoria do
BigBang.

4. Objetivos específicos:

· As unidades de comprimento

· Galáxias;

· Sistema Solar

· O sol e outras estrelas.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, canetão e quadro.

· Problematização inicial:

Iniciar perguntando se eles conhecem o que é o sistema solar, as
galáxias, sabem nomes.

· Organização do conhecimento:

A partir das provocações iniciais, será desenvolvido o conteúdo
propriamente dito utilizando-se do livro didático para ensino.

· Aplicação do conhecimento:

· No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com perguntas

sobre o conteúdo, o que é galáxia, falando do sol e das estrelas.

· No segundo momento cada aluno irá desenvolver em seu caderno um

esquema sobre sistema solar fazendo uma breve descrição de cada um.

Recursos didáticos: livro didático, canetão e quadro.

6. Avaliação: Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:
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Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

PLANO DE AULA Nº 9

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Terra e Universo

Objetos do conhecimento: Composição, estrutura e localização do
Sistema Solar no Universo, Astronomia e cultura, vida humana fora da
terra, Ordem de grandeza astronômica e evolução estrelar.

Habilidades: (EF09CI14/ EF09CI14RS-1/ EF09CI15/ EF09CI15RS-1/
EF09CI15RS-2/ EF09CI16/ EF09CI16RS-1/ EF09CI16RS-2)

Tema: Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem
da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas
culturas (agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal etc).

2. Conteúdos programáticos:

· Conhecer algumas unidades de comprimento, utilizadas para
medir distâncias em Astronomia.

· Compreender o que são galáxias.

· Localizar a Terra e o Sol no Universo.

· Caracterizar o Sistema Solar e os astros que o compõem.

· Reconhecer os elementos essenciais para a manutenção da
vida na terra.
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3. Objetivo geral:

· Conhecer como se deu o surgimento da terra, o que compõe o nosso
universo e entender o sistema solar.

4. Objetivos específicos:

· Teoria big bang,

· Galáxias,

· Sistema Solar,

· O sol e outras estrelas.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, folha impressa, bolas de isopor, placa de
isopor, cola quente, TNT, tintas, palito de churrasco, canetão e quadro.

· Problematização inicial:

Iniciaremos lendo um resumo sobre o conteúdo e fazendo umas
questões.

· Organização do conhecimento:

A partir da aula anterior, faremos a leitura de um resumo e logo depois
a montagem de uma maquete.

· Aplicação do conhecimento:

· No primeiro momento, a aula será expositiva dialogada, com a

explanação do resumo e em seguida com umas atividades de fixação .

· No segundo momento todos juntos faremos a montagem de uma

maquete representando o sistema solar.

Recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, folha impressa, bolas de isopor, placa de
isopor, cola quente, TNT, tintas, palito de churrasco, canetão e quadro.

6. Avaliação: Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:
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Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.



51

PLANO DE AULA Nº 10

1. Identificação

Professor (a): Ana Paula Correa Linck

Escola: Escola Estadual de Ensino Médio Senador Alberto Pasqualini

Disciplina: Ciências

Carga horária: 2 Períodos

Ano: 9º

Área de conhecimento: Ciências da Natureza

Unidade temática: Terra e Universo

Objetos do conhecimento: Composição, estrutura e localização do
Sistema Solar no Universo, Astronomia e cultura, vida humana fora da
terra, Ordem de grandeza astronômica e evolução estrelar.

Habilidades: (EF09CI14/ EF09CI14RS-1/ EF09CI15/ EF09CI15RS-1/
EF09CI15RS-2/ EF09CI16/ EF09CI16RS-1/ EF09CI16RS-2)

Tema: Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem
da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas
culturas (agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal etc).

2. Conteúdos programáticos:

· Realização da avaliação,

· Montagem modelo didático.

3. Objetivo geral:

Saber se os alunos entenderam o conteúdo e quais suas dificuldades.

4. Objetivos específicos:

· Hereditariedade,

· Genética,

· Galáxias,

· Sistema Solar,
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· O sol e outras estrelas.

5. Metodologia e recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, folha impressa, bolas de isopor, placa de
isopor, cola quente, TNT, tintas, palito de churrasco, canetão e quadro.

· Problematização inicial:

Iniciaremos com a avaliação.

· Organização do conhecimento:

Começaremos pela avaliação e logo em seguida terminaremos a
montagem da maquete.

· Aplicação do conhecimento:

· No primeiro momento faremos a avaliação de todas as nossas aula.

· No segundo momento todos juntos terminaremos a montagem de uma

maquete representando o sistema solar.

Recursos didáticos:

Aula dialógica, livro didático, folha impressa, bolas de isopor, placa de
isopor, cola quente, TNT, tintas, palito de churrasco, canetão e quadro.

6. Avaliação: Participação em aula e realização das atividades.

7. Referências:

Araribá mais ciências. São Paulo: Moderna, 2018. CARNEVALLE,
Maira Rosa.

APÊNDICE 2: Aula Prática molécula de DNA.
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APÊNDICE 3: Aula Prática sistema solar.
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APÊNDICE 4: Avaliação da disciplina.
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APÊNDICE 5: Maquete sistema solar finalizada.
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8. ANEXOS

Anexo 01: Atividade impressa com questões sobre hereditariedade.
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Anexo 02: Leitura conjunta do livro didático.
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Anexo 03: Construção do glossário de Ciências.
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Anexo 04: Fator Rh e atividade em dupla de genética.
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Anexo 05: Resumo do sistema ABO e o fator Rh.
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Anexo 06: Descrição de como realizar a atividade prática de uma
molécula de DNA.
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Anexo 07: Mapa mental hereditariedade.

Anexo 08: Atividade realizada do livro didático.
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Anexo 09: Leitura do livro didático em conjunto
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Anexo 10: Resumo sistema solar
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Anexo 11: Atividade sistema solar.
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